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Asombra do sr. Webb na informatização do P. ij 
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Gabinetes 


A inviolabilidade da informação tra 
entares não estava prevista c 


tada pelos gabinetes 


om o 
rojecto de informatização de alguns ceia exigido no 


A informatização do Parla- 
mento — ou de alguns Serviços 
considerados prioritários — es- 
tá a provocar alguma celeuma 
pelos sucessivos episódios a que 
tem dado origem — celeuma 
que parece provar que em ma- 
téria de tanta complexidade se 
optou por avançar para solu- 
ções, que, em circunstâncias 
normais, reclamam uma ava- 
liação ponderada de recursos e 
objectivos, bem como a partici- 
pação activa e supostamente 
útil de todas as entidades en- 
volvidas. Ora relativamente a 
esta exigência — diz-se — os 
partidos terão sido agentes pas- 
sivos de uma simples formali- 
dade de nulo efeito — e não por 
culpa própria. 

«O Jornal Informática» pode 
agora informar, em primeira 
mão, que, após uma reunião 
considerada proveitosa, em que 
estiveram presentes o presiden- 
te Fernando Amaral, um repre- 
sentante da DGOA, técnicos li- 
gados ao Ministério da Justiça, 
cos chefes de gabinetes de cada 
um dos grupos e agrupamentos 
parlamentares, bem como a 
secretária-geral do Parlamen- 
to, se chegou à conclusão de 
que muitos dos reparos dos 
partidos vão obrigar a uma re- 
formulação de alguns pressu- 
postos do plano de informatiza- 
ção da Assembleia da Repúbli- 
ca. 

Foi assim que um caderno de 
encargos, elaborado em termos 
que legitimavam as preocupa- 


Os na 


ções dos -Babinetes quanto a 
deixar-se implícita a entidade a 
quem iria caber a instalação do 


que reflecte o Propósito de re- 
ver algumas das prioridades — 
€ eventualmente o de atender a 
outras que, por lapso, não esta- 
vam desde já contempladas. 


A inviolabilidade 


Não sabemos se o leitor 
acompanhou uma recente série 
televisionada inglesa — a qual 
constituía um retrato preocu- 
pante sobre as consequências 
da fuga de dados numa grande 
organização bancária. A figura 
do sr. Webb — um hábil ma- 
nipulador de computadores — 
dominava a história um tanto 
confusa para quem não está 
ainda familiarizado com o tra- 
tamento de dados computori- 
zados. O misterioso sr. Webb 
conseguia, enfim, demonstrar 
a violabilidade do sistema e 
«introduzir-se» nas contas dos 
clientes — tudo para demons- 
trar que uma auditoria tam- 
bém se poderia transformar 
numa devassa das contas ban- 
cárias. 

A análise do caderno de en- 
cargos — e as reservas que esse 
documento inspirava terão fei- 
to inflectir uma orientação que 
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Parlamento numa tarde chuvosa 
Que informática? 


poderia involuntariamente con- 


, duzir a situações embaraçosas 


em matéria de privacidade e 
utilização dos dados. A sombra 
do sr. Webb terá, pois, pesado 
no espírito de alguns responsá- 
veis alertados para o facto de os 
gabinetes dos diferentes parti- 
dos apenas passaram a dispor 
de terminais-vídeo — o que, 
em rigor, para pouco mais ser- 
viria do que para fazer o-que é 
habitualmente cometido à mi- 
crofilmagem... 
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Falta de terminais 
inteligentes 


Uma inicial versão dos pla- 
nos de informatização do Par- 
lamento referia, como primei- 
ras prioridades, os serviços de 
Contabilidade e Tesouraria, e o 
«Diário da Assembleia da Re- 
pública» — e não contemplava, 
de facto, os gabinetes dos parti- 
dos e todo o trabalho de natu- 
reza legislativa que ali se desen- 
volve. Logo aí os chefes de ga- 


TELECOMUNICAÇÕES 


binetes, em reunião realizada a 
11 de Dezembro do ano passa- 
do com a secretária-geral do 
Parlamento, expuseram algu- 
mas reservas, que voltariam a 
ser apresentadas noutra reu- 
nião, desta vez com a presença 
de assessores do Ministério da 
Justiça. 


Em termos muito genéricos, 
as razões que reforçavam a po- 
sição dos grupas parlamentares 
eram as seguintes: inexistência 


de terminais inteligentes e de 
memória própria dos gabinetes 
fisicamente separada da me- 
mória central. E isto para defe- 
sa da sua inviolabilidade em al- 
ternativa à possível violação da 
chave-segredo da memória 
central. Alguns casos ocorridos 
no Congresso norte-americano 
e no Bundestag, na República 
Federal da Alemanha, são sufi- 


» 


INFORMÁTICA 


JElemática 


lilatiftaj! 


* Microcomputadores 
* Minicomputadores 
“e Grandes sistemas 


A GARANTIA DE UMA SOLUÇÃO INTEGRADA 


* Desenvolvimento de aplicações 


* Packages 


* Consultadoria de Informática 


17.5.85 OJornal LI 


4 


ch 
x cn Pg presciso 
ninguém desdjasis: genti e 
segundo informações E 
mos como fidedignas. Eds 
a Março deste ano, porém, 
Fi uma última versão do 

Pp! estudado para informat 
zas o Pariamento — e kh NE 
colocam outras iéeção 1 Mais 
Estão ea não se verificava qual- 
erência ao trabalho in- 


sr remar 


A sombra do sr. Webb 


Reservas dos 


Estac dos gabinetes parla- 
e Tes nas prioridades lista- 
A indo a Assembleia da Re- 
ica — pnoridades que se 
Pede fundamentalmente 
: vidade legislativa e parla- 
mentar (propostas, projectos 
Fequerimentos, inquéritos, 
etc.); actividade administrativa 
e financeira. «Diário da As- 
içõe da República»: e In- 
irmação Científica e Técnica. 


partidos ao projecto 


Sistemas periféricos 
por conta dos gabinetes? 
Quanto ao acesso ao sistema 
central e às especificações téc- 
nicas nele contidas. mais uma 
vez não se terão tido em conta 
as objecções postas em Janeiro. 
A solução limitava-se à encarar 
apenas a instalação de termi- 
nais vídeo nos gabinetes dos 


grupos e agrupamentos parla- 
mentares cuja substituição por 
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x O ENSINO DESTAS LINGUAGENS 
ENGLOBA PRÁTICAS REALIZA- 
DAS NOS NOSSOS 
COMPUTADORES 

e a mis 
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reunião p' 
do Amaral, na q 

la conveniência d 
formar o caderno de en 
num projecto de trabalho. 


e se trans- 


Vai ser feito 
o levantamento do mercado 


pamento. 4 
gais para à 
cursos públicos, s 
passam muitas vezes por crivos 
de grande especificidade técnt- 
o momento da 

decisão que — e isto não énovi- 
dade para ninguém — releva 
em alguns casos de critérios de 
ordem política” habilmente dis- 
farçados num clima de pruden- 
te secretismo e de compromis- 
sos negociados. 
Talvez para obviar à estes 
contratempos — ou a especula 
ções que estariam à esboçar-se 
à volta deste assunto à exemplo 
do que se passou recentemente 
no processo do IVA, com pre- 
juízo para os interesses france- 
ses — foi decidido mandar pro- 
ceder a um levantamento do 
mercado propiciando assim 
que o projecto venha a mobili- 
zar maior número de eventuais 


interessados. 


Aim. 


Acordo entre 
multinacionais 


mente no . 

asc neste último «agree- 
a Xerox distribuirá «Per- 
sonal Computers» baseados em 


americana e através da Conso- 
ciada Rank Xerox aos maiores 
mercados asiáticos e europeus 
entre os quais Portugal. 

O computador fornecido pela 
Olivetti será personalizado con- 
soante exigências da Xerox que 
fornecerá depois «software» apli- 
cativo específico. 


Computer Show 


O jornal quinzenal de activi- 
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posição de «hardware, mu aj 
Show é 


A Digitalizaç 
das Redes E 


Telecomunicaçõe, 


A Associação Portu, 
mo Desenvolvimento das Led 
municações vai promover Go 
e 21 de Junho, um Sand 
sobre «A Digitalização 
des de Telecomunicações we 
Tecnologias da Informação 


1500 lisbos 


Serra dos su 


patrick J. Sloyan 


O esforço francês no sentido de dominar 


do ct tido, desde aviões e pro- 
jecto de «Yocreta» reactores 


tes 

concreta para a tecnolo- 
pau e espantou uma série 
de peritos americanos que zomba- 
vam dos franceses há alguns anos», 
declarou John P. Borlght, conse- 
heiro para os Assuntos Científicos 
e Tecnológicos da Embaixada Nor- 
te-Americana. 

Autoridades governamentais 
francesas recusaram discutir o im- 
pacte do supercomputador norte- 
americano sobre o programa Aria- 
ne. Mas reconheceram que Onera, 
a firma de investigação aeroespa- 
cial estatal, dá apoio ao programa 
Ariane, bem como a outros grupos 
de investigação e fabrico que estão 
ligados à indústria aeroespacial es- 


A firma Onera adquiriu um su- 
percomputador Cray I em 1983, 
um ano depois de o Ariane ter tido 
o seu segundo fracasso, tendo resul- 
tado cada um deles na perda no es- 
paço de dois satélites. Mas, nos úl- 


Da Informática 
à Política 


«Que significa o computador 
para o homem de hoje? Que me- 
tas, que caminhos nos indica? 
Que influência terá no ama- 
nhã?» 


Para estas perguntas, e mui- 
tas outras sobre o mesmo assun- 
to, que correm nos jornais, per- 
passam em livros, circulam nos 
meios intelectuais e atingem as 
conversas do cidadão comum, as 
respostas divergem grande 
mente. 

É o que nos recorda Renato . 
Vasconcelos num livro recente- 
mente editado — «da Informátis 
ca à Política —, um percurso” 
diversificado em que o autor faz 
uma tentativa de desmistifica- 
ção do computador analisando, 
depois, sucessivamente, a evolu- 
ção do mercado dos fornecedo- 
res, a informação, a formação, a 
robótica, a comunicação, o com- 
putador nas empresas e o não- 
uso da informática a nível gover- 
namental. A segunda parte do 
livro é dedicada ao «Reino da 
Política.» 

Segundo o autor, os nossos 
políticos ainda parecem confun- 
dir informática com mecanogra- 
fia, isto para documentar a ig- 
norância que ainda se verifica 
em múltiplos sectores da Admi- 
nistração Pública e do aparelho 
do Estado — e o que se poderá 
fazer para vencer essa barreira. 
Como exemplo, cita uma aplica- 
ção informática simples, fácil e 
económica, ao nível do Ministé- 
rio da Educação. Segundo a sua 
descrição, em determinada épo- 
ca do ano, todos os alunos do 
ensino secundário, por exemplo, 
preencheriam um teste psicotéc- 
nico de orientação profissional. 
Qs testes seriam elaborados de 
forma fácil de codificar e de in- 
trodução rápida e acessível nu- 
ma aplicação informática prepa- 
rada. A partir daqui, poder-se- 


Uma quota 
aoroespacial — actualmente 


A investigação efectuada pela fir 
ma Onera, com o Cray l, auxiliará 
com certeza a França nos campos 
da aviação militar e comercial. o 
jacto ATRBUS JUMBO, produzido 


ia: dar informação e conselho a 
cada aluno, com os cuidados 
que um teste deste tipo sempre 
requer (o que, é evidente, consti- 
tuí um benefício individual e, 
por conseguinte, social); prever 
estatisticamente a percentagem 
de acesso a cada ramo, permi- 
tindo antever os défices ou supe- 
ravites de especialistas nesses 
campos e numa base de previsão 
anual (previsões corrigíveis ano 
aano, após os novos testes); difi- 
cultar o acesso a cursos específi- 
cos, 'em que se calculasse que as 
admissões seriam em número 
superior às necessidades sociais 
coincidentes no tempo, e, pelo 
contrário, facilitá-lo onde as 
condições fossem as opostas, 


Concepção duma 
Base de Dados 


O prof. dr. Manuel A. da 
Costa Martins, da Faculdade de 
Economia do Porto — que du- 
rante muito tempo assinou al- 
guns excelentes trabalhos em 
«O Jornal Informática» — acaba 
de publicar «Concepção duma 
Base de Dados» — obra prefa- 
ciada pelo prof. Conceição Nu- 
nes, catedrático da Faculdade 
de Economia do Porto e ex- 
secretário de Estado do Plano. 


Destinado a uma pssseiigra 
ue ir desde o gestor de 
né ampl ao técnico informá- 
tico — ou ao universitário de 
qualquer ramo «Confecção du- 
ma base de Dadôs» é, segundo o 
seu prefaciador, um subsídio 
importante para a necessidade 
de se definirem perfis profissio- 
nais na área da informática 
— que, no nosso país, não têm 
tido a atenção que merecem. 
Diz a nota final do prefácio: 
«Trabalhos como o presente 
sem dúvida, para 


e dificil programa 
gostei nuclear norte- 


Ferramenta 
para o desenvolvimento 
das ogivas nucleares 


A recusa da França em partici- 
par no Tratado de Rejeição de Tes. 


percomputador 


tes Nucleares de 1963 e no Tratado 
Nuciear de 


do passado 


das Administrações morte- 


A MIA decidiu 
lançar agora em Portugal 


es 
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os Sistemas Informáticos 
de Gestão Industrial 


“IMCS-DPS5-DPS21 


e 


Face aos desafios do futuro 
a NCR PORTUGAL oferece 
à Indústria Portuguesa os meios para 
optimizar a sua gestão, aumentando 
a competitividade e rentabilidade 
das empresas, com a redução 
dos custos e o aumento 
da produtividade. 


Tecnologia Informática 
de Vanguarda 
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Ponto de Vista 


A Informática Seba 


Almiro de Oliveira * 


«Aht... a História não se repete!?... 
“= O que muda são as moscas!...» 
(Eu, in Monólogos Comunicantes, 1 985) 


Era terça-feira, daquele fatídico mês de Janeiro e 
Yigésimo dia daquele ano da ( des)graça de 1568 — 
quando os catorze anos imberbes, impulsivos, 
desaparafusados, loucos dez vezes, infelicitados por uma 
terrível paranóia congênita, se transformaram em EL- 


REI D. SEBASTIÃO! 


E de nada adiantaram as palavras pesadas e medidas 
(que o devir, infelizmente confirmou) do aio D. Aleixo de 


Menezes: 


«Outros vos engrandecerão as riquezas e força dos vossos 
reinos, donde se seguirá meterem-vos em empresas de 
que ou saireis com pouco honra ou aventurareis vossos 
Estados e vida, sem conhecerdes o engano senão quando 


lhe falte o remédio.» 


Alcácer Quibir não seria a causa 
— mas consequência. 

Reunido o Conselho de Estado e 
posta a questão da ida a África ou 
não, a maioria desaprovou, mas D. 
Sebastião altivo e absóluto desferiu: 

« — não venho pedir-lhes conse- 
lhos, venho pedir-lhes que tomem 
as necessárias providências para 
dar cumprimentos á minha vonta- 
de», 

Ir a África não era ir à Índia — 
bastava atravessar aquele marzito, 
conquistar o deserto e gozar os lu- 
xuriantes calores, que a canícula 
abrasadora das areias emprestava 
aos sentidos varonis. 

E de nada adiantou a carta do 
Sultão Mulei-Maluço que lhe pro- 
punha lugares marítimos e mais 
terreno, se desistisse de Alcácer 
Quibir. 

E de nada adiantaram os conse- 


. lhos sensatos de nobres e cavaleiros 


que o incitavam a desistir e a nego- 
ciar. 

Alcácer Quibir tinha de aconte- 
cer — pelo menos uma vez. 

E aconteceu! 

Alcácer Quibir começou por ser a 
consequência, acabou em causa, 
com a causa — e com o País. 

Alcácer Quibir foi a consequên- 
cia da causa que antes de ser já o 
era — inconsequente, louca, des- 
prestigiante e megalómana. 


O cavalo informático 


1. Diz-nos a lenda que El-Rei D. 
Sebastião regressaria numa manhã 
de nevoeiro — e veio. 

Meio deslocado, prafrentex, ei-lo 
que monta o cavalo informático, 
recruta exércitos nacionais e estran- 
geiros (maios estrangeiros que na- 


marcha uma fro- 
mudas na busca da 
da informática. 


cionais!) e põe e 
ta de velas enfon! 
conquista do reino 


Que informática? . 


Que informática? — pergunta O 
com prudência. , 
a afoemática, já disse — e 
ponde, pronto, absoluto, altivo, 
i, O inverosímil. ES 
a que área da informática? 
arrisca o mestre de armas, tegiero 
so mas afoito, procurando afinar 
estratégia e táctica. 
informática — 

À noso propriedade das 
infiéis — a Física; a Tecnológica; à 
Analítica e Formal; à Metodológi- 
ca; a Sistemática; e porque não à 
Aplicadal? ...(1) 

o País pede mais emprestado, 
contrata mais mercenários, amon- 
toa mais exército — e vai! ) 

Para onde? arrisca O escudeiro 
incrédulo. , 

— Vai e pronto. Vai, quanto 
bastel... , 

Mas, sussurra o povo, — € nós? 

Vós, riposta El-Rei soberano € 
sobranceiro, Vós ficais! 

Vôs ficais aonde estais pagais! 

É para isso que estais e existis! 

Vôs ficais ... e seja o que eu qui- 
ser! 

Eis que se levanta D. Informado, 
cavaleiro do Reino e homem de an- 
danças pelo mundo e diz: | - 

Mas, Senhor, o reino da informá- 
tica está em decadência e há sinais, 
rumores e notícias de que as suas r- 
quezas e especiarias estão a acabar. 

Ele são os da informática física e 
tecnológica que aguardam as chu- 
vas do Natal para ver se conseguem 
meter nas enchurradas os caixotes e 
caixotes de lixo e quinquilharia (a 
que chamam hardware) que acu- 
mularam sem medida e que não 
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Concedo. Capítulo --- 

tenho! 
sin - 

Não invadimos 
Física, mas combaterem a ade 
mática Tecnológica. usado 
conquistar! será m re 

Mas, balbucia O repana 
riente fidalgo — mas, essa 1 


à a Fist- 
tica fica situada aonde estã 


Sião se pode conquistar à Infor- 
mática Teor 1 

formática Fisica E 
es da Física, já OS Gregos de 
monstravam..- 

Alto, vociferou 
de Troia, não! 

Os Gregos já 
sua fraqueza € 


El-Rei — cavalos 


deram mostras de 
da ligeireza da sua 


Fê! 


Vamos conquistar a informática 
Tecnológica ... e se à informais 
Física fica em caminho, levá-la 


Sperry vai ter 
novas instalações 


iante e na ponta das nos- 
emos por O qse. (7) 

es = silêncio no salão dos Mil 
Fe — Forum de sapiência e de 


n 
manifes 
p silêncio ra- 
e era de ouro, O t 
i nte se esgotou ... era preciso 
pariar a armada, combatentes e 
a! 
aentimentos. 
de prata fina, surgiu 
alavras de um ancião: 
ão evitais a 
hor, porque D ! 
' fot e Metodológica e a Siste- 
ática -.. ele há tantos perigos ... 
matt mata tão densa e perigosa 
óada que está de piratas e 


salteadores ias 
Basta — curtou EtRei. 
Também vós me procurais suster 
bia que meus avós me insufla- 
pi no sangue, que me corre nas 
veias?!...- SER 
— Senhor, perdoat- 5 
ig mare e software e 
is bem infor- 
io bem que não esta 
ão sobre os limites € coordena- 
is dessas terras inóspitas e de difi- 


ceis acessos- 


mas ele há 


Que software? 


io bem que não vos mostra- 
tom Sea eo 
agens. ) 
Faiseaçã o. o terreno de Explo- 
ração e o terreno de Aplicação. 

O primeiro é tão Básico, tão bási- 
co que nunca lá chegaremos ... ao 
contrário de alguns conselheiros 
que sei influenciarem o vosso douto 
e elevado pensar. 

O segundo, o terreno de Explora- 

ão é cercado por duas grandes ar- 
tibas: de um lado a das alfaias ade- 
quadas que exige para se lá chegar, 
e que não são bem aquelas de que 
dispomos — de nada valerão as pi- 


Correspondendo ao desenvolvimento que tem tido nos 
últimos anos, a Sperry Portugal prepara-se para mudar 


para novas instalações. 


Estas, que se situam num grande 
imóvel na Rua Actor António Silva 
(ao fundo do Campo Grande), têm 
uma área cerca de três vezes maior 
do que as anteriores, e permitem 
uma maior operacionalidade a to- 
dos os níveis. 

Irão constituir apoios significati- 
vos à área de vendas e à divulgação 
dos produtos, a construção de um 
auditório com cerca de SO lugares e 
uma sala de exposição permanente 
que permitirão demonstrar a gama 
de equipamentos que neste momen- 
to a Sperry comercializa (desde o 
E ao equipamento de grande por- 
te). 


A inauguração está prevista 
Julho do den ano, vá dos 

A Sperry é uma empresa qu 
dedica à produção e ig rh 
ção de equipamentos informáticos e 
outros sistemas electrónicos. Tendo 
facturado 5,8 biliões de dólares no 
ano fiscal que terminou a 31 de 
Março de 1985, possui a segunda 
base instalada na indústria de com- 
putadores, abrangendo: 18 000 
clientes, SO países e 17 biliões de 
dólares de equipamento, 


Tendo como objectivo u 

mento superior ao da média dao 
Ea pc * Neste sentido, uma 
serie de medidas d : apoi 
iniciativa individual, doa PO de 
patio às Necessidades locais di 
Ç versos Paises e mercados; diversi- 

cação das origens dos Produtos re. 


correndo sempre que necessário a 
«joint ventures» com outras empre- 
sas ou a produção local de equipa- 
mento; novas formas de comerciali- 
zação mais imaginativas e agressi- 
vas; criação de uma rede de distri- 
buidores para o Sperry PC; «joint 
ventures» para o desenvolvimento 
local de «software»; manter o inves- 
timento em investigação e desenvol- 
vimento que será superior a 500 
milhões de dólares/ano nos próxi- 
mos S anos (destaca-se o investi- 
mento de 150 milhões de dólares 
efectuado na fábrica ultramoderna 


Sperry P 


Portugal 
Novas instalações no Verão 
| 


= dólares de base instalada. &ê 


caretas, as ch , 
outro a arriba da MALTA 
à experiência vidas o E 


Mféis bem 


Sa 


- O terreno de 
riao mais aceso ea 
serviria... é minifánga é | 
tirá a agricultura ds a 
tanto Necessitamos a 
Fá grão que se veja BM! 
alimentar sequer as EA - 
quanto mais o nossa po EN 

— Cala-te ancião l 
minha juventude LA À 
não compreende q 
Rei: Haverá grão ara 
palha para todos! ipa 

Invadiremos e Cone: 
Sultanato do software e 
deserto, se Necessário, um 


de semicondutores no Mis 
elevado ritmo de anúncios & 
produtos abrangendo a qu 
lidade das necessidades do mea 
da informática. 

Segundo foi revelado em em 
encontro com órgãos da ln 
ção, a companhia está a apoc 
cididamente em Portuga = 
efectuado um investimento 
milhões de dólares durantes! 
1984 e aumentado 0 capiai = 
de 500 para 800 mil contos. 

A dimensão em Portugal - 
gundo um porta-voz — If 
proporções muito apredáes 
podemos resumir: 70 mis 


contos de capital e2 2800 
de facturação em 1984. 


a nossa gesta cristã, impoluta, 
superior, levará por diante agricul- 
jaras novas que os vindouros have- 

Jão de gozar ... enquanto houver 

ugal! 

| o aião dos Mil Ventos ecoou 
forte trovoada de palmas e de vivas 
— estava decidido Alcácer Qui- 
ás 

Ca fora o nevoeiro adensava-se, 
ertando a comunicação com (o) 
Pats 

O Palácio pairava agora como 

n3 estratosfera — acima do 
Paise das nuvens. 


À Planos e realizações 


2 Da Lenda à História vai a dis- 
À gincia da imaginação. 
Da História á Realidade vai a 
distância da objectividade. 
Da Realização aos Planos vai a 


X 


e: 


distância da eficácia. 

De planos, de boas intenções e 
Brandes imaginações está Alcácer 
Quibir cheio... eo País vazio — de 
tudo. 


Ele há nesta coisa 
muito de D. Seb. 
Quibir. 

Projectos que sobram e realiza. 
ções que faltam! 


Planos que abundam e eficácia 
que rareia! 


Ele há, até, quem confunda os 
Planos. 

Ao falar no plano dos Projectos 
se julga no plano das.Realizações 

Ao falar dos Projectos os confun- 
da com Realidades conseguidas, 
conquistadas e dominadas. 

Ele há até quem não tenha ideia 
certa e feita sobre o contorno dos 
domínios — e quem não domine os 
contornos ... dos conceitos. 


da Informática 
astião e de Alcácer 


ÃO falar da Informação mostrar 
bed tão mal informado! Catcu 
pa EM casa de ferreiro espeto de 

u! 


Ele há, até quem defenda a Co 
den estimulando o monólo- 
EO eo diá com 
Mars. O espelho do 


Ele haverá Sempre quem prefira 
dizer que a garrafa está meia cheia 
— quando eia está, irremediavel- 


nente, inexoravelmente, meia va- 
zia, 


3 O Mundo informático (a selva 
informática, como preferem muitos 
analistas internacionais) não é'coisa 
Para qualquer auxiliar-de- 
ajudante-de-aprendiz de D. Quixo 
Psiquicamente 
astião, 

arão a sacieda- 
disponíveis aos 
mal informa- 


Basta Fecorrer a qualquer supor- 
te de informação que abunda por aí 
€ que não seja publicado por forne- 
cedor que nos queira impingir o seu 
Produto — Não é preciso sequer re- 
Correr «à ciência das bases de da- 
dos (... eesta?]...) 


Quanto ao mercado das Teleco- 
municações vejam-se com vanta- 
Bens (não vá a história repetir Alcá 


cer Quibir!...) os casos inglês (Bri- 
tish Telecom), o Francês (DGT) ca- 
nadiano, etc... e Por cá, o caso das 
centrais di 


igitais versus centrais te- 
lemecânicas, nomeadamente o va- 
lor acrescentado nacional e os gran- 
des esforços de produção nacional, 
que resultaram na opção pelas pri- 
meiras... ena redução da incorpo- 
ração nacional que era de 90% nas 
últimas ... (9) 

Ou, se se preferir, o caso da pro- 
dução nacional de telefone e outros 


devices ... para vender aonde e a 
quem?!... 


No que respeita aos múltiplos in- 
teresses no jogo aguardemos para 
ver quem vai passar a integrar (ou 
integrou...) o futuro quadro de con- 
sultores da AIP ..., quem são os 
grandes compradores nacionais e 
para que servirá, efectivamente, a 
campanha de concorrência desleal 
feita aos flippers, ... pela campa- 
nha que não é organizada pelo Mi- 
nistério da Educação Nacional... 


E 


8 de Maio a 1 de Junho 85 


C fo) 


| 60 qu 


| (0) 


15 de Maio (Quarta-feira), 18 horas 
LUIZ CUNHA 
MANUEL GRAÇA ra 
TROUFA REA 

TOMÁS TAVEIRA 


Rua Tenente Raúl Cascai 


s, (a S. Mamede), 1B 
1200 LISBOA e PORTUGAL e Tel. 67 77 94 
Diariamente das 15 às 20 horas. 


L 
Patrocinio: Miele Portuguesa. 


excepto Domingos € Feriados. 
+ S. Jerónimo — Restaurante 


4. Que ahernativa? 
Que alternativa para Alcácer 
Quibir?.. Alguém terá dúvidas... 
não ir a Alcácer Quibir! Evi- 
dentemente! Simplesmente! 


Fácil, como aliás todas as coisas 
dificeis! 


Fácil — quando se está bem in- 
formado. 


Isto é com objectividade, preci- 
são, fiabilidade, verificabilidade, 
oportunidade, relevância, seguran- 
sa e rendabilidade... quanto baste! 
(0 


* Consultor de Gestão 


10 O terto (As três vagas e as três 
vacas) que publicâmos n' «O Jornab de 
15 de Março, veio a merecer por parte 
da Comunicação uma atenção e um in- 
teresse que bastante nos sensibilizou e 
publicou 

Efectivamente, foi com alguma admi- 
Fação que surpreendemos os esforços da 
Comunicação — que se multiplicou em 
entrevistas e comentários sobre o texto 
atrás referido. 

Não podíamos, por isso, deixar de 
agradecer publicamente a promoção 
oferecida... só que, Nada, Nada do que 
então escrevemos foi posto em causa .. 
O que, redobradamente, agradecemos... 

(1) para outros desenvolvimentos e 
caracterização, veja-se o nosso texto a 
Informática Gadget, in «O Jornal de 18 
de Maio de 1984 

(2) revista Time, 8 de Abril de 1985 

(revista L'Expansion, 5/18 de 
Abril de 1985 

(4) revista Time, 8 de Abril de 1985 

(5) FT, 7 de Fevereiro de 1985. 

(6) FT, 10 de Janeiro de 1985, Le 
Monde de 3 de Maio de 1985 

(7) Acontecimentos  supervênientes 
confirmam, infelizmente. os argumen- 
tos do fidalgo. * Efectivamente, a infor- 
mática Física e Tecnológica não era coi- 
sa invadível ... que o digam os Povos da 
Europa Maior!... ê 

Entre nós bom seria que estatistica- 
mente se estudasse «quem invade quem» 

-- à começar pelas Alfandegas e con- 
frontando os resultados com o parque 
existente. 

(8) ver Business Week de 29 de Abril 
de 1985 ; 

(9)in. O Jornal de 19 de Abril de 
1985, Expresso de 30 de Março de 1985 

(10) gostaríamos de afirmar desde já, 
que a nossa influência nos mass media, 
de modo algum tem a ver com os artigos 
publicados na Time, L'Expansion, Fi- 
nancial Times ou na Business Week ... 
depois do nosso artigo de 15 de Março... 
solenemente afirmamos que não sugeri- 
mos ou solicitâmos aqueles textos ... 


A: 


Uma análise de José 


“Informática, 


l 


N 


E 
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Anbnto Rermeleos 


Asnovas tecnologias 


jurídicas 


dades para a modernização da vida 
jurídica» afirmou José Antônio Bar- 


reiros no II Encontro Nacional das. 


Carreiras Jurídicas, promovido pela 
Faculdade de Direito de Coimbra, 
durante o qual apresentou um tra- 
balho intitulado: «As novas tecnolo- 
jurídicas. 
mae o do 
des encontradas perante a massifica- 
ção dos serviços de justiça, em que 
o sistema é chamado a ter que dar 
suporte atempado a um número 
crescente de casos, particularizan- 
do a tendência do jurista para se as- 
sumir como copista. Deste panora- 
ma — disse — não é difícil intuir 
uantas disfunções, inclusivamente 
asivel pelcológico, cestltarão desta 
degradação estatutária. «E se pen- 


que lhe foi necessário dispender, 
para inventariar apenas o Direito 
vigente, mais ainda lhe foi exigido 
agora para concretizar por escrito, 
a expressão exterior da sua activi- 
dade prática — concluiremos per- 
guntando, que capacidades lhe res- 


bilidade quanto ao Direito vigente. 


Em síntese acentuou o orador que o 
que está em causa, sobretudo num 
país de pobres recursos, não é o fi- 
nanciamento, a partir de verbas de- 
terminadas actualmente alocadas 
ao fomento da inovação, de um ser- 
mática — mas diversamente, a 
criação das facilidades indispensá- 
veis a um serviço de tal natureza. 
Entre essas facilidades citou a ela- 
boração de um (hesaurus jurídico c 
de outros operadores linguísticos 
auxiliares, destinados a garantir as 
condições de bom funcionamento 
do sistema. 


Goto 
BASF FlexyDisk. 


Tecnologia de ponta 
para a sua Segurança. 


BASF 


Lisboa-Telef 562511 
Porto-Telet 674051 
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de do meo ça 


Planeamento urbano e regional: 
uma Base de Dados no LNEC 


Um projecto conjunto do Centro de Estu 

da Universldade de Lisboa e do LNEC acaba do Eatcos 
do dia. Chama-se BDAR e pode vir a representar um 
Importante auxiliar em estudos de âmbito regional. A 
Inauguração teve lugar, no dia 14, na sala 7 do Centro de 


Informática do LNEC 


A BDAR é uma basg de dados 
que contém informação (sobretudo 
estatística) para um conjunto de va- 
riáveis referenciadas temporalmen- 
te ao período 1950-1980 para estu- 
dos de análise regional. 


Este projecto foi desenvolvido 
por uma equipa composta por ele- 
mentos do Centro de Informática 
do Laboratório Nacional de Enge- 
nharia Civil (LNEC) e do Centro de 
Estudos Geográficos (CEG) da Fa- 
culdade de Letras da Universidade 
de Lisboa, sendo os primeiros res- 
ponsáveis pela definição de estrutu- 
ra da base e programas de suporte à 
sua viabilização e os segundos pela 
definição e recolha de informação. 


Pretendeu a mesma equipa com 
este projecto facilitar o acesso à in- 
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formação mais vulgarmente utiliza- 
da em estudos de âmbito regional e 
também adquirir experiência na 
mpleninitação de uma base de da- 


A informação encontra-se classi- 
ficada em 17 grupos, nomeadamen- 
te, Demografia, Migrações, Estru- 
tura Produtiva, Impostos, Turis- 
mo, Religião, Educação, Produção 
e Comportamento Eleitoral e foi 
estruturada em Base de Dados, uti- 
lizando para isso o Sistema de Ges- 
tão de Base de Dados (DBMS-10) 

no computador DEC-10 
do LNEC, cujo modelo de dados 
subjacente é reticulado, do tipo 
CODASYL. Os programas de ex- 
ploração (validação, carregamento, 4 
ENEÇÃO) foram escritosem Co- Apresentação no BDAR 


Uma base de dados para estudos de análise regional 


mam De IN ri 


DIGITAL FAZ HISTÓRIA MA 


Em 1977 a DIGITAL EQUIPMENT CORPORATION (DEC) deu um novo 


significado - aos sistemas interactivos de 32 


VÁX - 11/780. 


Este sistema constituiu desde então, o padrão de comparação para os 


outros Sistemas do mei 


trabalho. 


Graças à singular arquitectura dos computadores VAX, o MicroVAX ll 
pode executar todo 0 software desenvolvido para os outros sistemas 
VAX, sem qualquer alteração. A DIGITAL garante assim a protecção dos ' 
seus investimentos nos nossos produtos, pondo à sua disposição siste- 
mas que vão do monoposto ao VAXcluster de 7.500 utilizadores, execu- 


tando todos o mesmo software. 
Não há memónia de uma tão inte; 
Informática. 


Liberte-se das preocupações com o presente e concentre-sa na 


concepção do futuro. 


Digital Equipment Portugal, Lda 
Av Jose Malhoa Lote 1674.2 Tel 725497 -Teiex 64629 DEC P 1000 LISBOA PORTUGAL 


Elilali tal! 


O segundo maior fabricante de computadores 
a nível mundial 


S UMA VEZ 


bits, -ao apresentar o 


Hoje a DIGITAL volta uma nova página da História ao anunciar q 
MicroVAX Il, o sistema com um dos mais reduzidos custos por utiliza- 
dor do mercado, e que cabe perfeitamente debaixo da sua mesa de 


gral compatibilidade na História da 


Empresas € Actividades 


Uma impressora de jacto de tinta 


para gráficos a cores 

ba ipment Corporation apresentou uma nor, : 
pa fp jactos de tinta que executa gráficos a corri 
a aidade. quer em papel quer em transparências. alta 
“Está nova impressora permite à exerucão de Bráficos para lama, 
” Ativa 611 polegadas) ou ira du do À into. ça 
de alta resolução de 154 pontos por polegada tanto na veces 
mo na horizontal. 


completamente secas e consegue-se obter oito cores fiyas qu 

AT idades. 

ei LCPOI é compatível com todos os sistemas da py 
AL assim como os terminais VT100/125 e os terminais para 

2 policromáticos VT240/241. ás 


Control Data «invade» 


Europa com « 


Data dispõe de um novo produto para comercial; 
sis es de uma empresa de Minneapolis na 
utilizado nos Estados Unidos e que vai agora avançar sobre o Velh, 


to de software em questão é geralmente identificado 
AMTES (Sistema Avançado de Manufactura, Contabilidade e pro 


Foste ue a indústria está receptiva a produtos como 
RS é em segundo lugar por dispor de uma rede ampla Pp 
nente europeu capaz de satisfazer a procura. 

Entretanto, a Control e a Wang, iniciaram uma associação lan 
çando um primeiro produto comum — um sistema de infor E 
tegrada que liga apoio de decisão e «office automation». | 

O sistema possui as vantagens do software de escritório da W 
incluindo processamento de palavras e correio electrónico, e a ea 
cidade de utilização dos serviços de apoio da Control Data. 

Fundamentalmente, contudo, responsáveis das duas companhias 
sublinharam o facto de se tratar de um empreendimento conjunto 
inicial entre duas forças tão importantes. 


PLUS 


a anunciou recentemente a sua representação dos siste. 
ca O Eno, Fixos e Amoríveis da PLUS — 5, Enginee. 
ring, Ltd. Estes discos, de fabrico inglês, são considerados dos mais 
robustos e dos mais concorrentes em termos de preços, que começam 
em 470 000500, já com controlador e software pronto a funcionar. 


Loja nova da Triudus 


Lisboa passou a dispor de um novo espaço onde o pequeno compu- 
tador é rei — uma loja no Centro Comercial Fonte Nova a que se se- 
guirá, em breve, outro estabelecimento no «Shoping» das Amoreiras. 

A decoração concebida pelos arquitectos António Braga e Alberto 
Nunes, ganha características ainda mais inéditas ao conciliar a fun- 
cionalidade com o belo e onde o ambiente levemente exótico. criado 
pelos elementos decorativos, acolhe sem hostilidade os mais avança- 
dos microcomputadores. Sendo concessionária para Portugal de to- 
do o material da Texas Instruments, a Triudus, que iniciou a sua ac- 
tividade comercial há apenas 8 anos, movendo-se então quase que 
essencialmente no campo de equipamento de cálculo, tornou-se lider 
na venda de Spectruns como o atestam os números alcançados no 
passado ano. 

De parabéns, com toda a certeza estão Lurdes Gomes e os seus co- 
laboradores. 


O novo Desktop da Data General 


Foi anunciado em Paris o mais novo computador da Data Gene- 
ral, o novo Desktop Generation DG/45. Este sistema consta de dois 
processadores, o microeclipse da Data General e o Motorola 68000. 


“A construção em bi- processador destina-se a suportar o sistema ope- 


rativo mais falado neste momento, o Unix, Sistema V da ATT — o 


* standard de facto para os sistemas Unix. 


O DG/45 é um sistema multi-utilizador, suportando até 8 utiliza- 
dores simultâneos. A configuração-base comporta 512 Kbytes c um 
conjunto de discos Winchester, até 142 Mbytes, diskettes, multiple- 
xadores e uma unidade de cartucho magnético de 18,7 Mbytes. Su- 
porta até 4 Megabytes de memória central. O CPU 68000 contém 
uma memória de cache de 16 kbytes para aumentar a velocidade de 
execução do Unix. ' 

Entretanto, foi assinado um contrato de 8,8 milhões de dólares pa- 
ra fornecimento de uma rede de escritório electrónico para a Wes- 
tinghouse Electric Corporation Industries and International Group. 

Esta rede comporta a instalação de sistemas de computadores com 
o CEO, o escritório electrónico da Data General, em 140 escritórios 
da Westinghouse em todo o mundo. bi 

A rede CEO será construida com os computadores de 32 bits 
MV/4000 e MV/4000DC, adicionalmente ao escritório electrónico € 
aos serviços de comunicações de dados. Estes serão ligados via satéli- 
te aos mainframes da sede em Pittsburgh e a centros de operação € 
fabricação em todo o mundo. à feita à 

A Data General esteve presente na Fil-Técnica onde foi fei 
apresentação do DG/ONE — o primeiro computador portátil. 


Monitora cores da IBM 


A IBM em Portugal acaba de anunciar um novo monitor à pisa 
dois novos modelos-base para o IBM PC XT e um aumento IBM 
do de garantia para toda a gama dos computadores pessoas ., 

Estes novos anúncios incluem um novo monitor à cores (enhance 
colour display) com maior resolução de imagem e maiores er dis- 
dades de escolha de cores que o actual monitor a cores (co dos de 
play) do IBM PC. Este monitor opera com um novo a qa de 
gráficos (enhanced graphics adapter) e é suportado por uma ss card) 
expansão de memória de gráficos (graphics memory expansio 


“ e por um kit de módulo de memória de gráficos (graphics memor 


module kit) anunciados nesta mesma data. k 
- O novo monitor pode ser ligado aos seguintes sistemas 


1 


já anuncia- 


Av. do Brasil, 130-C 
elefones 80 91 53/809236/803500 


1700 LISBOA 


Portugal: IBM PCe IBM So 
EM anunciou ainda um paca j dúBtrIo 98 representantes para a In- AS MÁQUINAS ADAST IMPUSERAM-SE go 
elo-base do IBM PC XT, Nas Pro Capacidade d Fla Gráfica de: SIVAMENTE EM TODOS OS nda 0 ra 
e ngerá agora dispor de 256 Kb qe manides báricas, esonoria Máquinas Offset DIA(S IMPORTANTES, es 14 CC IMANENTE 
e o vcchéidó TM à Para O utilizador FStocomposição MAS O CLIENTES MAIS EXIGENTES 
Ne HE € 8 Outra nSpA Te MDA cxtá equi á Câmaras Fotog. qa a fo GORTIDO AMPLO DE MÁQUINAS, 
sidade de disco fixo de 10 Mb. Entretanto pie de Gogo Gus mhapas ALLOW PRESS QUE NA ÚLTIMA ÉPOCA FOI ALARGADO POR 
meses o periodo de garantia de toda a gama de | “Mentado para 13 ntas e Películas OUTRAS NOVIDADES, DE ALTO NÍVEL TÉCNICO 
Gadores pessoais IBM. Ardware dos comp 
A Digital introduz 
estação de trabalho Vax-Station I 


a! Equipment Corporati 
ade Vax com a introdução de VAR à sua família 


de trabalho de 32 bit d, , Ê 
delra estação esta com; verda- 
dor. À nova estação, que integr Panhia para a 
as, engenheiros e outros técnicos MicTOvax pENta um único Consulte-nos. 


ist a 
de de tipo secretária qu Tecursos de VAX/VMS 
puma unidai que permite execu /VMS 
resolução e possibllidades de janelas tar gráficos R 
“As suas aplicações típicas incluem bia d ia 


obtenção de esquemas, controlo de dE pa 5 dados laboratoriais 
desenvo 


«software». 

Bascada na arquitectura dos compu 
opentivo VAX/VMS, a VAXstation raid no sistema 
de «software de grande qualidade, actualmente d ima vasta gama 

os no sistema operativo MicroVAX, isponfvel. Foram 

vAXstation Tum novo gestor de janelas (evindaço icamente para a 

co. À nova estação de trabalho suporta o (Greco) Cesoft. 

), o novo padrão da indústria, como a p; Graphic Keenel 

ão «interface» de aplicação de gráficos. Timeira linguagem pa- 
do o director do Produto VAXstation I 


Temos uma solução para o seu caso. 
Com a nova linha ADAST DOMINANT 


Com os modelos 
515,715,725Pe 745 
1,2 ou 4 cores 
Com retro / verso 
ADAST DOMINANT 715 Nos formatos 38x52 e 48,5x66 


'Uas caraç- 


utras esta- 

bro da família de computadores VAX, vm conto Té um 

qu ndústra para superminicomputadores de 32 big ds conhecido 
a DECnet/Ethernet, o que permite utilizar recurço” LISO, su- 
computadores compatíveis existentes numa rede Ea de outros 
computadores tradicional. ou na rede de 


Centro de Mensagens Electrônico 


Durante oito dias, Bull assegurou o servi Em : 
de mensagens do Simpósio E er eg envio e 

que teve lugar na célebre estância de inverno suíça. A confide ir 
dade das mensagens foi garantida por meio de instal enciali- 


tema de Eai ço a cartão de memória. ção de um sis- 
O «Simpósio Davos » organizado pelo Eur pean 
Foundation (EMF), presidido este dio ao Dean Management 


eiro-ministro francês, reuniu cerca de 1000 + ex 
cerca de 200 são políticos, representantes de id pet ca 
nais, universidades e institutos de pesquisa, 650 altos sho ds 
de sectores económicos e industriais e 150 jornalistas psi ita 
em assuntos políticos e econômicos. Cada participante possuía as 
cartão de memória Bull CP8 que lhe dava acesso a um servi de 
mensagens electrônico personalizado. o 

Por ocasião do Simpósio, a Bull colocou, na realidade, à disposi- 
ção de todos os participantes um serviço de mensagens electrônico 
com acesso possível a partir de cerca de 20 terminais (Minitel-+ Lei: 
tores do cartão CP8). Estes, identificados por um painel «Serviço 
Electrónico de Mensagens», encontravam-se no Palácio dos Congres- 
sose no Hall de 7 dos mais importantes hotéis de Davos. 

Introduzindo o seu cartão com memória no leitor CP8 do termi- 
nal, cada participante tinha acesso, automático, e sem qualquer ou- 
tra manipulação, às 3 funções do sistema: 

— Envio de mensagens a um outro participante; 

— Leitura das mensagens recebidas; 

— Consulta de anuário electrónico. 

Este serviço, que funcionou:24h por dia, garantiu a mais completa 
confidencialidade das mensagens. A sua transmissão era instantâ- 
nea. Em modo de leitura, o microprocessador CP8, contendo na zo- 
na de memória protegida um código de identificação específica, dava 
Imediatamente acesso às mensagens dirigidas ao detentor do cartão. 
Durante todo o Simpósio cada participante poderia reler todas as 
mensagens por ele enviadas ou recebidas. 

Arede instalada pela Bull comporta, além disso, um terminal ins- 
talado no aeroporto de Zurique, para facilitar a organização das che- 
gadas. 


Infoserviço 7 para DPS7 Bull 


Bull acaba de introduzir na sua gama um conjunto de progiciais 
desenvolvidos pela CISI, destinados à exploração, pelos não infor- 
máticos, de um sistema informacional em computadores Bull DPS7. 

Este sistema informacional, chamado Infoserviço 7, permite o 
acesso fácil e directo a informações que podem ser necessarias aos 
utilizadores não informáticos de uma empresa ou organização (por 
exemplo, análises comerciais, gestão de pessoal, estudo de produtos, 
análises financeiras, gestão de um parque de materiais, etc...). 

A modelização e a apresentação dos resultados dos estudos, asso- 
cia textos, quadros e gráficos. E « ' 

Infoserviço 7, compreende 3 módulos: Athesa (logicial dateractito 
de interrogação e de análise de bases de dados relacionais hierárqui- 
cos), Priam (logicial de análise e de modelização que permite uma 
gestão flexível e eficaz de quadros numéricos) e Cisigraphe (logicial 
de apresentação gráfica dos dados). Escritos em linguagem APL, A 
tes três logiciais estão ligados entre si e funcionam com o sistema 
exploração GCOS 7 da Bull. 


A Bull em Espanha 


O Ministério espanhol da Economia e Finanças assinou com & E 
al espanhola Bul, uma das maiores encomendas de nao SA 
her para implantar novos procedimentos orçamentais e 

sticos. 

A encomenda refere-sê a 17 computadores da Gama o pi 
sistemas DPS6 e a mais de 300 terminais € Ee sa E 
Questar, que serão entregues e instalados até Junho Economia e Fi-* 

O material destina-se a equipar o Ministério is o cada um dos 
nanças com um duplo sistema DPS8/49, bem tios destinam- 
outros Ministérios com o modelo DPS8/47. Estes úimeL nara, 
se unicamente a aplicações orçamentais dos HO da Economia 
Estando todos ligados ao sistema central do do uma importante rede 
t finanças, em torno do qual será constru 
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das, que as empresas operadoras de 
telecomunicações só recorram à uti- 
lização de novas tecnologias ou sis- 
temas tecnológicos estrangeiros 
quando for constatada a impossibi- 
lidade ou inviabilidade dos mesmos 
serem desenvolvidos em Portugal. 
Segundo um porta-voz da Secre- 
taria de Estado das Comunicações, 
a celebração destes contratos, que 
complementa a recente decisão do 
Conselho de Ministros no sentido 
da adopção de tecnologia exterior 
para centrais públicas digitais, vem 
dar corpo à «política do Governo de 
apoiar a investigação e indústria 
nacional em ordem à obtenção de 
uma progressiva autonomia tecno- 
lógica através da criação de compe- 
tência nacional no campo das novas 
tecnologias em geral e das tecnolo- 
gias de informação em particular». 
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